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Apresentação 
 

Com a finalidade de subsidiar a indústria pernambucana no direcionamento de 

tomada de decisões mais assertivas, o Observatório da Indústria do SENAI-PE 

apresenta o Boletim de maio de 2024. O informativo é uma publicação mensal 

sobre a conjuntura econômica, na qual são apresentados importantes indicadores 

referentes à economia de Pernambuco e do Brasil. As análises de cenários 

estaduais e nacionais, a respeito do mercado de trabalho, desempenho industrial, 

comércio exterior, crédito e finanças públicas, trazem informações de conjuntura 

elaboradas pela equipe do Observatório.  
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Sumário Executivo 
 

• No 1º trimestre de 2024 a taxa de desocupação no Brasil subiu 0,5 

ponto em relação ao 4º trimestre de 2023, subiu de 7,4% para 7,9%. Em 

Pernambuco a taxa também aumentou 0,5 p.p. no 1° trimestre/24, 

chegando a 12,4% 

 

• A força de trabalho desocupada no Brasil, subiu para 8,6 milhões no 1º 

trimestre de 2024. Em Pernambuco houve um aumento de 4,2% 

alcançando 526 mil de pessoas. 

 

• A taxa de participação da força de trabalho no Brasil recuou 0,3 ponto, 

marcando 61,9%. Em Pernambuco a taxa cresceu 0,3 ponto marcando 

54,3%. 

 

• A força de trabalho ocupada no Brasil, apresentou uma queda de 782 

mil pessoas totalizando 100,2 milhões no 1º trimestre de 2024. Em 

Pernambuco houve queda de 13 mil pessoas no número de pessoas 

ocupadas no 1° trimestre de 2024 em relação ao 4° trimestre de 2023, 

chegando a 3,7 milhões a força de trabalho ocupada no total no estado. 

 

• O rendimento médio real efetivamente recebido brasileiro subiu pela 

terceira vez consecutiva na relação trimestral e alcançou R$3.033,00 no 1° 

trimestre de 2024. Em Pernambuco, vem caindo há três trimestres 

consecutivos, sendo registrada a média R$ 2.014,00 no 1° trimestre de 

2024. 

 

• A massa de rendimento no Brasil alcançou R$ 336,9 bilhões no 

primeiro trimestre de 2024, aumento de 6,4%. Em Pernambuco a 

massa de rendimento real cresceu 4,2% sendo R$ 8,16 bilhões no 1° 

trimestre de 2024. 

 

• O saldo total de empregos formais no Brasil foi de 244.315 em março 

e de 1.364 em Pernambuco. 

 

• A indústria brasileira teve saldo positivo em março de 2024, com 35.886 

empregos criados. A indústria pernambucana teve um saldo negativo 

de -2.272 empregos.  
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• As indústrias de transformação foram responsáveis por 90% das vagas 

industriais criadas no Brasil em março. 

 

• Dentro das indústrias de transformação em Pernambuco, os segmentos 

que registraram maior saldo positivo foram: Confecção de Artigos de 

Vestuário e Acessórios (213); Fabricação de Produtos de Borracha e de 

Material Plástico (114) e Fabricação de Máquinas e Equipamentos (103). 

 

• O Índice de Atividade Econômica do Banco Central caiu 0,34% em 

março/24 no Brasil. Em Pernambuco, a queda foi de 0,33%. No 

Nordeste houve crescimento de 2,01%. 

 

• A produção industrial em Pernambuco teve queda de 1,14% em março 

de 2024 em relação a fevereiro. Já a produção industrial brasileira 

cresceu 4,7% no terceiro mês do ano. 

 

• O mês de março de 2024 teve três dias úteis a menos do que março de 

2023, o que pode ter influenciado a produção industrial regional e 

nacional. 

 

• Em Pernambuco, nos últimos 12 meses, Fabricação de outros 

equipamentos de transporte (72,7%) e fabricação de máquinas 

elétricas (62,1%) foram o destaque em crescimento de produção. 

 

• O número de emplacamentos de veículos produzidos em Pernambuco 

aumentou 3,54% em abril/24 em relação a março/24. Em relação a abril 

de 2023, houve queda de 3,48%.  

 

• O Índice de Preços ao Produtor de março/24 subiu 0,35% para 

indústria geral e 0,43% para as indústrias de transformação brasileiras. 

 

• As maiores altas em março vieram da Fabricação de outros produtos 

químicos (2,06%) e Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 

(1,92%). A maior queda em março veio da Fabricação de sabões, 

detergente, produtos de limpeza, cosméticos, produtos de perfumaria 

e de higiene pessoal (-1,46%). 

 

• Em março/24 o consumo de energia elétrica aumentou 3,2% no Brasil 

totalizando 47,8 milhões KWh. Em Pernambuco o consumo aumentou 
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2,1%. No setor industrial brasileiro o aumento foi de 4,3% e de 12,2% 

em Pernambuco. 

 

• Em abril de 2024 a Utilização da Capacidade Instalada no Brasil chegou 

a 70%, e 67% em Pernambuco, com destaque para as indústrias de 

pequeno e médio porte. O Índice de Confiança do Empresário Industrial 

chegou a 52,20 no Brasil e subiu 6,9 pontos em Pernambuco chegando 

a 58 pontos. 

 

• A balança comercial brasileira apresentou um superávit de US$ 9 

bilhões em abril/24, resultado de US$ 30,9 bilhões em exportações e 

US$ 21,8 bilhões em importações.  

 

• Em Pernambuco, a balança comercial movimentou US$ 635,1 milhões, 

sendo US$ 129,2 milhões em exportações e US$ 505,8 milhões em 

importações. A indústria de transformação foi responsável por 82% das 

exportações pernambucanas. 

 

• O IPCA em Pernambuco aumentou 0,37% em abril/24 puxado por alta 

no grupo de “Saúde e cuidados pessoais” e “Alimentação e bebidas”. No 

Brasil, o índice subiu 0,38% também puxado por “Saúde e cuidados 

pessoais” e “Alimentação e bebidas”. 

 

• Após reunião do Copom, taxa Selic tem corte de 0,25% e se encontra em 

10,5%. 

 

• Em fevereiro/24 a taxa de inadimplência das pessoas físicas em 

Pernambuco manteve a tendência de queda e reduziu-se para 5,12%. Já 

taxa de inadimplência das pessoas jurídicas subiu para 2,85%. 

 

• Em março de 2024, o saldo das operações de crédito em Pernambuco 

cresceu 0,91% para pessoas físicas, 1,19% para pessoas jurídicas e 1% 

no total. O saldo das operações de crédito são, agora, respectivamente de 

R$ 91,1 bilhões para pessoas físicas, R$ 39,5 bilhões para pessoas 

jurídicas e de R$ 130,6 bilhões no total. 

 

• A indústria pernambucana arrecadou R$ 930,4 milhões em ICMS em 

abril de 2024. O valor foi 32,7% maior que o arrecadado em abril de 2023. 

As indústrias de transformação foram responsáveis por 76,6% do valor.  
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• Medidas governamentais e legislativas, que podem ter importante 

impacto para a indústria estadual, seguem na última seção deste boletim. 
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Indicadores do Mercado de Trabalho 
 

Taxa de desocupação 
 

Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral 

(PNADCT) apontam que o mercado de trabalho brasileiro permanece aquecido, 

pois no 1º trimestre de 2024 a taxa de desocupação brasileira subiu 0,5 ponto 

percentual em relação ao 4º trimestre de 2023, subiu de 7,4% para 7,9%. Em 

relação ao 1° trimestre de 2023, houve queda de 0,9%.  

Em Pernambuco a taxa também aumentou 0,5 p.p. no 1° trimestre/24. Dessa 

forma, a taxa de desocupação no 1º trimestre de 2024, chegou a 12,4%. No 

entanto, o resultado é 1,7 p.p. menor que os 14,1% registrados no primeiro 

trimestre de 2023. O estado está melhor no quesito desemprego, mas ainda 

longe de se poder afirmar que o mercado de trabalho pernambucano esteja 

aquecido. 

Em relação a força de trabalho desocupada no Brasil, comparando o 1º 

trimestre de 2024 com o último trimestre de 2023, subiu de 8 milhões para 8,6 

milhões. Ao comparar com o mesmo trimestre de 2023, a força desocupada 

diminuiu 809 mil, saindo de 9,4 milhões para os atuais 8,6 milhões. Em 

Pernambuco, a força de trabalho desocupada chegou a 526 mil pessoas, 21 mil 

a mais do que o 4º trimestre de 2023, porém, 76 mil pessoas a menos na 

comparação com o 1º trimestre de 2023. 

Já o número de pessoas fora da força de trabalho, ou seja, as que nem estavam 

ocupadas nem desocupadas, aumentou em 608 mil no 1° trimestre de 2024 em 

relação a último trimestre de 2023, chegando a quase 66,8 milhões, alta de 

0,92%. Em comparação com o 1º trimestre de 2023, houve queda de 0,12%, 79 

mil pessoas a menos. Em Pernambuco a queda foi de 1,25% entre o 1° trimestre 

de 2024 e o último de 2023 (45 mil pessoas a menos) e em comparação com 1° 

trimestre de 2023 houve aumento de 1,68% (59 mil pessoas a mais) saindo de 

3,505 milhões para 3,564 milhões. 
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Figura 1 - Taxa de Desocupação (%) 

 

Fonte: IBGE – PNAD, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

 

Figura 1.1 – Força de trabalho desocupada  

pessoas de 14 anos ou mais de idade (Mil pessoas)  

 

Fonte: IBGE – PNAD, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Taxa de Participação 
 

No 1º trimestre de 2024 a taxa de participação da força de trabalho recuou 

0,3 ponto em relação ao 4º trimestre de 2023, saindo de 62,2% para 61,9%. 

Tratou-se da segunda queda consecutiva desde que atingiu 61,8% no 3º trimestre 

de 2023. Em relação ao 1º trimestre de 2023, quando a taxa de ocupação foi de 

61,6%, houve crescimento de 0,3 ponto percentual.  

Em Pernambuco houve um crescimento na taxa (0,3%) em relação ao último 

trimestre de 2024 atingindo 54,3%. Comparando com o primeiro trimestre de 

2023, houve queda de 0,6 ponto percentual, saindo de 54,9% para 54,3%. 

A força de trabalho ocupada no Brasil, que, no 4º trimestre de 2023 somava 

100,9 milhões, apresentou uma queda de 782 mil pessoas totalizando 100,2 

milhões no 1º trimestre de 2024. Já em relação ao primeiro trimestre de 2023, 

houve um ganho de 2,3 milhões de pessoas na força de trabalho ocupada. Em 

Pernambuco houve queda de 13 mil pessoas no número de pessoas ocupadas 

no 1° trimestre de 2024 em relação ao último trimestre de 2023, chegando a 3,7 

milhões a força de trabalho ocupada. Em relação ao 1° trimestre de 2023, houve 

um aumento de 46 mil pessoas. 

 

Figura 2 - Taxa de Participação (%) 

 

Fonte: IBGE – PNAD, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 2.1 – Força de trabalho ocupada  

pessoas de 14 anos ou mais de idade (Mil pessoas)  

 

Fonte: IBGE – PNAD, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

 

Rendimento médio mensal 
 

O rendimento médio real brasileiro subiu pela terceira vez consecutiva na 

relação trimestral e alcançou R$3.033,00 no 1° trimestre de 2024. O 

crescimento foi de 1,4% (R$ 42) em relação ao 4º trimestre de 2023, e de 3,9% 

(R$ 112) em relação ao 1° trimestre de 2023. 

 

Em Pernambuco, o rendimento médio vem caindo há três trimestres 

consecutivos, atingindo R$ 2.014,00 no 1° trimestre de 2024, queda de 2,19% 

(R$ 45) em relação ao 4° trimestre de 2023 e 2,8% (R$ 57) em relação ao 1° 

trimestre de 2023. 

 

A massa de rendimento no Brasil alcançou R$ 336,9 bilhões no primeiro 

trimestre de 2024, o valor 6,4% acima dos R$ 316,5 bilhões registrados no 4º 

trimestre de 2023. Comparando com o 1° trimestre de 2023, houve um aumento 

de 6,9%, quando a massa de rendimento era de R$ 315,2 bilhões, um ganho de 

R$ 21,7 bilhões. 
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Em Pernambuco a massa de rendimento real cresceu 4,2% saindo de R$ 7,82 

bilhões no 4º trimestre/23 para R$ 8,16 bilhões no 1° trimestre de 2024, o que 

equivale a R$ 330 milhões a mais. Ao comparar com o 1° trimestre de 2023, houve 

alta de 3% na massa de rendimento pernambucana, saindo de R$ 8,41 bilhões 

para R$ 8,16 bilhões, R$ 250 milhões a menos. 

 

 

Figura 3 - Rendimento médio real do trabalho principal, efetivamente recebido 

por mês (R$) 

 
Fonte: IBGE – PNAD, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 3.1 – Massa de rendimento médio real de todos os trabalhadores 

(R$ bilhões) 

 

Fonte: IBGE – PNAD, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

 

Saldo de Contratações Formais 
 

O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) traz o saldo 

de contratações com carteira assinada em março. Na indústria brasileira, o saldo 

foi positivo em março de 2024, com 35.886 empregos formais, sendo 

resultado de 351.011 admissões e 315.125 desligamentos. Na comparação com 
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saldo total foi de 1.364, resultado de 51.986 admissões e 50.622 desligamentos. 

O estoque no estado foi de 1.462.676. 

Em relação aos demais grupamentos de atividades, no Brasil, apenas o 

grupamento “Agropecuária” apresentou saldo negativo (-6,457), enquanto 

“Construção” (28.666), “Comércio” (37.493), “Serviços” (148.722) e “Não 

Identificados” (5), apresentaram saldo positivo. Em Pernambuco, além da 

indústria, “Agropecuária” (-1,170) e “Não identificado” (-1), apresentaram saldo 

negativo. Construção (994), Comércio (426) e Serviços (3.387) apresentaram saldo 

positivo. 

 

Figura 4 - Saldo de contratações - emprego formal - com ajuste sazonal 

 

Fonte: Novo CAGED, elaborado pelo Observatório da Indústria - SENAI-PE 
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Figura 5 - Saldo de contratações - emprego formal - Indústria Geral - com ajuste 

sazonal 

 

 Fonte: Novo CAGED, elaborado pelo Observatório da Indústria - SENAI-PE 
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Tabela 1 - Admitidos e desligados na Indústria com ajuste sazonal - Brasil e 

Pernambuco - março/2024 

Setor da 

Indústria 

Brasil Pernambuco 

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo 

Utilidades 

públicas* 
13.355 10.820 2.545 281 276 5 

Eletricidade e 

Gás 
1.948 1.753 195 91 49 42 

Indústrias de 

Transformação 
329.413 297.130 32.283 6.062 8.377 -2.315 

Indústrias 

Extrativas  
6.285 5.422 863 48 52 -4 

Total 351.001 315.125 35.886 6.482 8.754 -2.272 

 *Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação  

Fonte: Novo CAGED 

 

Tabela 21 - Número de trabalhadores na Indústria/ BR e PE – dezembro/22 

Setor da Indústria 
Número de Trabalhadores 

Brasil Pernambuco 

Indústrias Extrativas 256.130 1.878 

Indústrias de 

Transformação 
7.736.871 218.284 

Eletricidade e Gás 132.518 6.055 

Utilidades Públicas* 406.300 15.501 

Total 8.531.819 241.718 

          *Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação 

             Fonte: RAIS – 2022 (CNAE 2.0 Seção) 

  

 
1 A Tabela 2 subsidia na compreensão dos dados e gráficos do sistema Caged a partir do emprego formal 

em dezembro de 2022. Reforça-se que não é um dado de conjuntura, apenas pode ampliar o entendimento 

das escalas de movimento que estão sendo tratadas.  
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Como mostrado na Tabela 3, dentro das Indústrias de transformação em 

Pernambuco, os segmentos que apresentaram maior saldo positivo foram:  

Confecção de Artigos de Vestuário e Acessórios (213); Fabricação de Produtos de 

Borracha e de Material Plástico (114) e Fabricação de Máquinas e Equipamentos 

(103).  

Os que apresentaram maior saldo negativo foram: Fabricação de Produtos 

Alimentícios (-2.631); Fabricação de Outros Equipamentos de Transporte, Exceto 

Veículos Automotores (343) e Fabricação de Coque, de Produtos Derivados do 

Petróleo e de Biocombustíveis (-54).  

O saldo negativo no setor de fabricação de produtos alimentícios pode ser 

explicado pelo fim da safra da cana-de-açúcar, que, no Nordeste, compreende o 

período entre novembro e abril. 
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Tabela 3 - Admitidos e desligados nas Indústrias de Transformação em 

Pernambuco – março/2024 

 

Segmentos da Indústrias de Transformação 

Admitidos Desligados Saldo Estoque 

6.062 8.377 -2.315 215.752 

Confecção de Artigos de Vestuário e 

Acessórios 

812 599 213 19.878 

Fabricação de Bebidas 206 159 47 7.755 

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de 

Papel 

94 75 19 3.709 

Fabricação de Coque, de Produtos Derivados 

do Petróleo e de Biocombustíveis 

21 75 -54 5.575 

Fabricação de Equipamentos de Informática, 

Produtos Eletrônicos e Ópticos 

16 6 10 428 

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 149 46 103 2.598 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e 

Materiais Elétricos 

278 306 -28 4.487 

Fabricação de Móveis 222 143 79 5.614 

Fabricação de Outros Equipamentos de 

Transporte, Exceto Veículos Automotores 

72 415 -343 1.987 

Fabricação de Produtos Alimentícios 1.613 4.244 -2.631 72.500 

Fabricação de Produtos de Borracha e de 

Material Plástico 

398 284 114 12.945 

Fabricação de Produtos de Madeira 58 105 -47 1.482 

Fabricação de Produtos de Metal, Exceto 

Máquinas e Equipamentos 

316 321 -5 9.151 

Fabricação de Produtos de Minerais Não-

Metálicos 

468 475 -7 16.150 

Fabricação de Produtos Diversos 73 45 28 2.321 

Fabricação de Produtos do Fumo 2 0 2 26 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e 

Farmacêuticos 

28 24 4 1.596 

Fabricação de Produtos Químicos 184 156 28 9.444 

Fabricação de Produtos Têxteis 248 229 19 6.986 

Fabricação de Veículos Automotores, 

Reboques e Carrocerias 

271 231 40 15.915 

Impressão e Reprodução de Gravações 121 88 33 2.996 

Manutenção, Reparação e Instalação de 

Máquinas e Equipamentos 

336 296 40 7.777 

Metalurgia 49 33 16 2.346 

Preparação de Couros e Fabricação de 

Artefatos de Couro, Artigos para Viagem e 

Calçados 

27 22 5 2.086 

Fonte: Novo CAGED, elaborado pelo Observatório da Indústria - SENAI-PE 

  



 

19 
 

 

Indicadores do setor real 
 

Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) 
 

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC) com ajuste sazonal 

caiu 0,34% em março/24 em relação a fevereiro/24. No entanto, o resultado de 

março/24 foi 0,54% maior do que registrado em março/23.  

Já a atividade econômica pernambucana registrou queda de 0,33% em 

março/24 em relação a fevereiro/24 e alta de 1,77% na comparação com 

março/23. No Nordeste, houve alta de 2,01% entre março/24 e fevereiro/24, 

saindo de 150,61 para 153,64 no índice, enquanto no Ceará o índice se manteve 

praticamente estável com leve queda de 0,04% e na Bahia houve alta 1,54% no 

mesmo período.    

O IBC-Br serve como um antecipador do PIB, porque tentar capturar a evolução 

da atividade econômica em tempo real, antes da divulgação dos dados oficiais 

do PIB. O Boletim Focus (17/05) diminuiu a expansão do PIB de 2024 para 2,05% 

(era 2,09% em 13/05), e manteve em 2% a projeção para o PIB de 2025. 

 

Figura 6 - Índice de Atividade Econômica - com ajuste sazonal 

 

Fonte: Banco Central, elaborado pelo Observatório da Indústria/SENAI-PE 
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Produção Industrial 
 

A produção industrial pernambucana caiu 1,4% em março relação a fevereiro. 

Segundo o índice mensal da Produção Física Industrial sem ajuste sazonal de 

março/24, a produção no estado teve queda de 6,3% em relação a março de 2023.  

A Região Nordeste teve um bom desempenho com a produção na Bahia 

crescendo 7,8% e no Ceará, 2,1% neste mês de março/24. Ao se analisar 

mar/24 com mar/23, a Bahia teve variação negativa de 3,4% e o Ceará, alta de 

0,5%.  

No Brasil, a produção industrial cresceu 4,7% em março/24 e caiu 2,8% em 

relação a março de 2023. O mês de março de 2024 teve três dias úteis a menos 

que o mês de março de 2023, o que pode ter influenciado a produção industrial 

nacional e regional. 

 

Figura 7 - Produção Física Industrial - Índice mensal - sem ajuste sazonal – março 

2024 

 

Fonte: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física 
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Na Tabela 4 segue a produção física para alguns setores específicos2 da indústria 

em março/24. Nela é possível ver a variação da produção em relação ao mesmo 

mês do ano anterior, a variação acumulada no ano e a variação do acumulado 

dos últimos 12 meses. As indústrias de transformação brasileiras tiveram 

variação negativa de -3,6% na comparação com março/23, e as 

pernambucanas tiveram queda de -6,3%.    

Já no acumulado do ano até março/24, as indústrias de transformação 

brasileiras subiram, 1,4%, enquanto as de Pernambuco tiveram queda de 

0,1%. Ao analisar atividades específicas dentro das indústrias de transformação 

pernambucanas, observa-se que nove das doze atividades listadas apresentaram 

variação positiva no acumulado dos últimos doze meses (em azul na tabela 3). 

Seguem: 

i) Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos 

automotores (72,7%); 

ii)  Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (62,1%). 

iii) Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis (17,8%); 

iv) Metalurgia (7,4%). 

Na comparação de março/24 com março/23, seis segmentos pernambucanos 

apresentaram crescimento, sendo a Fabricação de outros equipamentos de 

transporte, exceto veículos automotores (56,1%); Fabricação de celulose, papel e 

produtos de papel (11,4%); Fabricação de produtos de minerais não metálicos 

(9,2%); Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (9,1%); Metalurgia 

(2,6%) e Fabricação de produtos de borracha e de material plástico (1%). 

 

 

 

 

 

 
2 Estão listados aqueles nos quais o IBGE disponibiliza dados pelo seu sistema de recuperação para o estado 

de Pernambuco. Os índices setoriais não recebem ajuste sazonal pelo IBGE, assim a análise da comparação 

com o mês anterior precisa ser complementada com a comparação com o mesmo mês do ano anterior. 
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Tabela 4 - Indicadores da produção física industrial - Brasil e Pernambuco - para 

alguns setores (%) - março 2024 

Setor da indústria 

Variação (%) 

Mesmo mês do ano 

anterior 

Acumulada no ano 

(mesmo período do 

ano anterior) (%) 

Acumulada em 12 meses 

Brasil Pernambuco Brasil Pernambuco Brasil Pernambuco 

Indústria geral -2,8 -6,3 1,9 -0,1 0,7 2,9 

Indústrias de 

transformação 
-3,6 -6,3 1,4 -0,1 -0,5 2,9 

Fabricação de 

produtos alimentícios 
-1,1 -4,5 3,7 -0,2 4,5 -4,7 

Fabricação de bebidas -2,1 -7,9 4,9 -5 1 -5,9 

Fabricação de 

celulose, papel e 

produtos de papel 

4,2 11,4 4 5,3 -1 -3,2 

Fabricação de coque, 

de produtos derivados 

do petróleo e de 

biocombustíveis 

2,8 -7,2 6,7 -0,4 7 17,8 

Fabricação de 

produtos químicos 
-8,1 -18,5 -1,7 -4,3 -4,7 -7,8 

Fabricação de 

produtos de borracha 

e de material plástico 

0,8 1 3,3 1,6 1 0,4 

Fabricação de 

produtos de minerais 

não metálicos 

-2,5 9,2 0,9 3,4 -3,6 -6,6 

Metalurgia -3,2 2,6 0,1 -9,8 -2 7,4 

Fabricação de 

máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos 

-0,9 9,1 4,5 30,4 -7,3 62,1 

Fabricação de veículos 

automotores, 

reboques e carrocerias 

-6,4 -12,3 0,5 -1 -6,7 0,5 

Fabricação de outros 

equipamentos de 

transporte, exceto 

veículos automotores 

7,7 56,1 7,4 75 5,9 72,7 

Fonte: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física, elaborado por Observatório da Indústria – 

SENAI-PE 
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Em abril/24, foi registrado um total de 15.041 emplacamentos de veículos 

automotores dos que são produzidos em Pernambuco: o Jeep Comander, o Jeep 

Compass, Jeep Renegade, Fiat Toro e RAM/RAMPAGE (figura 83). Esse número foi 

0,51% maior do que o total de março/24. Na comparação com abril/23, o 

número de emplacamentos foi 9,28% maior, saindo de 13.764 emplacamentos 

para os atuais 15.041. Ao comparar o acumulado do ano de janeiro a abril de 

2024 (56.432) com o de 2023 (57.530), houve um decréscimo de 1,9%. 

 

Figura 8 - Emplacamentos de veículos produzidos em Pernambuco 

 

Fonte: Fenabrave, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE  

 
3 A partir de dados da Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave), tem-se 

uma proxy possível para ajudar na compreensão da produção local deste setor, mas deve-se ter em mente 

as limitações desse indicador. Por tratar-se de emplacamentos, não temos dados da produção, assim 

flutuações nos estoques da fábrica e dos concessionários em todo o Brasil, podem fazer com que haja 

flutuações no emplacamento em momentos distintos às flutuações da fabricação. Contudo, considerando-

se que nesta indústria o sistema just in time é muito difundido, estamos supondo que a correlação entre 

produção e emplacamentos é muito elevada. Outra limitação é que emplacamentos não cobre a produção 

pernambucana destinada à exportação. 
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Índice de Preços ao Produtor 
 

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) fechou o mês de março/24 com inflação 

de 0,35% para a Indústria Geral e de 0,43% para a Indústria de Transformação 

brasileira. Já no acumulado de 2024, houve inflação de 0,25% e deflação -0,02% 

para a indústria geral e indústrias de transformação respectivamente. Na relação 

de março/24 com março/23, a Indústria Geral apresentou deflação de -4,13% e a 

indústria de transformação, queda de -4,41%.  

Entre os setores da Indústria Geral monitorados na Tabela 4, as maiores altas nos 

preços em março/24 foram em: Fabricação de outros produtos químicos 

(2,06%) e Fabricação de celulose, papel e produtos de papel (1,92%). Dentre 

os que apresentaram deflação, se destacou “Fabricação de sabões, 

detergentes, produtos de limpeza, cosméticos, produtos de perfumaria e de 

higiene pessoal”, com queda de 1,46%. 

Na variação acumulada no ano, Metalurgia apresentou a maior inflação (4,26%), 

seguido por Fabricação de celulose, papel e produtos de papel (3,4%). Já 

Fabricação de produtos alimentícios (-2,21%) e Fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (-1,18%) apresentaram as maiores deflações. 

 

Figura 9 - IPP - Variação mês/mês imediatamente anterior (%) 

Indústria Geral e Indústrias de Transformação 

 

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 9.1 - IPP - Variação mês/mesmo mês ano anterior (%)  

Indústria Geral e Indústrias de Transformação 

 

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Tabela 5 - Índice de Preços ao Produtor - Indústria Geral, Indústrias Extrativas 

Indústrias de Transformação e algumas atividades – março 2024 

Indústria Geral e seções 

IPP - Variação 

mês/mês 

imediatamente 

anterior (M/M-1) (%) 

IPP - Variação 

acumulada no ano 

(em relação a 

dezembro do ano 

anterior) (%) 

IPP - Variação 

mês/mesmo mês do 

ano anterior (M/M-

12) (%) 
 

Indústria Geral 0,35 0,25 -4,13  

Indústrias de 

Transformação 
0,43 -0,02 -4,41  

Fabricação de produtos 

alimentícios 
-0,38 -2,21 -4,36  

Fabricação de bebidas 1,24 1,37 2,47  

Fabricação de produtos 

têxteis 
0,62 0,61 -4,65  

Fabricação de celulose, 

papel e produtos de 

papel 

1,92 3,4 -6,21  

Fabricação de sabões, 

detergentes, produtos de 

limpeza, cosméticos, 

produtos de perfumaria e 

de higiene pessoal 

-1,46 -0,98 -0,63  

Fabricação de outros 

produtos químicos 
2,06 2,04 -10,31  

Fabricação de produtos 

de borracha e de 

material plástico 

0,74 0,55 -2,89  

Fabricação de produtos 

de minerais não 

metálicos 

-0,36 0,47 -1,86  

Metalurgia 0,75 4,26 -6,62  

Fabricação de produtos 

de metal, exceto 

máquinas e 

equipamentos 

0,37 -0,4 -5,28  

Fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais 

elétricos 

-0,04 -1,18 -3,67  

Fabricação de outros 

equipamentos de 

transporte, exceto 

veículos automotores 

0,66 1,31 -1,22  

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Consumo de Energia Elétrica 

 

Em março houve um acréscimo de 1,5 milhão de MWh observado no consumo 

brasileiro de energia elétrica, resultando em uma alta de 3,2%. No comparativo 

entre março/24 e março/23, a alta no consumo foi de 2,2 milhões de MWh, 4,9% 

de aumento no consumo. Em Pernambuco4, o consumo de fevereiro/24 em 

comparação com janeiro/24 teve uma variação positiva de 2,1%, e de 6% 

quando se compara fevereiro/24 com fevereiro/23.  

 

Figura 10 - Consumo de energia elétrica na rede (1 milhão MWh) 

 

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética – EPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Em relação ao consumo por setor, o industrial, apresentou de alta de 4,3%, 

subindo de 15,6 milhões de MWh para 16,2 milhões de MWh. Já na comparação 

com o consumo de março/24, março de 2023 teve um consumo 2,5% maior. Em 

Pernambuco, a movimentação do consumo de fevereiro/24 em relação a 

janeiro/24 foi 12,2% maior, enquanto na relação com fevereiro/23, o consumo 

industrial em Pernambuco foi 0,7% maior. (subiu de 321,5 para 323,7 mil MWh).   

 

 
4 Os dados para os estados têm sempre uma defasagem de um mês com relação aos do nacional. 
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Figura 10.1 - Consumo industrial de energia elétrica na rede (MWh) 

 

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética – EPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Utilização da Capacidade Instalada (UCI) e Índice de 

Confiança do Empresário Industrial (ICEI) 

 

A UCI é um importante indicador pois representa a quantidade máxima de 

produção que uma empresa é capaz de alcançar em determinado período, 

utilizando os recursos produtivos disponíveis, como mão-de-obra, equipamentos 

e materiais disponíveis para a produção de bens ou serviços.   

Em abril/24, a utilização da capacidade instalada brasileira subiu 2 pontos 

em relação a março/24, de 68% para 70%. Em relação a abril de 2023 houve alta 

de 4 pontos. No Nordeste o índice permaneceu estável em 68% entre março e 

abril de 2024, e 1 ponto acima do registrado em abril de 2023 (67%). 

Em Pernambuco, a UCI da indústria subiu 8 pontos entre abril/24 e março/24, 

saindo de 59% para 67%. Em relação a abril de 2023 o resultado foi ainda 11 

pontos mais alto, quando marcou 56%. Ao analisar por porte, observa-se que as 

de pequeno e médio tiveram maior variação na utilização de capacidade 

instalada, ambas variaram 22 pontos em abril/24 em relação a março/24. Já as 

de grande tiveram queda de 2 pontos no mesmo período. Em relação a abril de 

2023, os três segmentos apresentaram alta, as de pequeno porte variaram 18 

pontos, as médias, 11 pontos e as grandes, 9 pontos. 
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Figura 11 - Utilização da Capacidade Instalada - Indústrias de Transformação (%) 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Figura 11.1 - Utilização da Capacidade Instalada - Indústrias de Transformação – 

Pernambuco - por porte (%) 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

No Brasil houve um aumento de 0,7 ponto no ICEI, saindo dos 51,50 pontos 

registrados em maio/24 para 52,20 em maio/24. Em Pernambuco o aumento 

foi ainda maior, 6,9 pontos. Essa melhora pode ter a ver com o bom desempenho 

da economia brasileira, com analistas projetando crescimento de 2,05% no PIB 

brasileiro em 2024, aquecimento do mercado de trabalho, queda na taxa Selic e 

inflação moderada.  
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Figura 12 – Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Ao analisar por porte, vê-se que houve melhora na confiança dos empresários 

industriais dos três segmentos, com maior destaque para os de médio e grande 

porte, com aumentos de 7,5 e 7,4 pontos, respectivamente. Em relação aos 

empresários industriais das indústrias de pequeno porte, o aumento foi de 4,8 

pontos.  

Em relação a maio de 2023, também houve crescimento na confiança em todos 

os portes: pequeno porte (1,8 pontos); médio porte (4,7 pontos) e grande porte 

(4,6 pontos). 

 

Figura 12.1 – Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) – Pernambuco – 

por porte 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE  
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Balança Comercial 
 

A balança comercial brasileira teve superávit de US$ 9 bilhões em abril/24, o 

valor foi 25% maior que o resultado de março/24 (US$ 7,2 bilhões), e 13,7% maior 

que o saldo de abril de 2023. As exportações aumentaram 11,5% em relação a 

março/24, 14,1% em relação a abril/23. A alta foi puxa por “Cultivo de cereais 

(exceto arroz), leguminosas e oleaginosas” (US$ 6,4 bilhões); “Extração de 

petróleo bruto” (US$ 4,6 bilhões); “Extração de minério de ferro” (US$ 2,4 bilhões) 

e “Processamento e conservação de carne” (US$ 2,2 bilhões). 

As importações também tiveram aumento, 6,7% em abril/24 em relação a 

março/24, e 14,3% em relação a abril de 2023. Os principais produtos importados 

foram “Óleos brutos de petróleo” (US$ 1 bilhão), que teve um aumento de 31,6% 

nas importações e Óleo diesel (US$ 735 milhões).  

Em Pernambuco, a balança comercial movimentou US$ 635,1 milhões, sendo 

US$ 129,2 milhões em exportações e US$ 505,8 milhões em importações. O 

resultado da movimentação em abril/24 foi 13,1% menor que em março/24, e 

5,47% menor ao comparar com abril de 2023.  

A indústria de transformação foi responsável por 82% das exportações 

pernambucanas e estavam relacionadas a: Fabricação de açúcar (US$ 43,1 

milhões); Fabricação de veículos automotores (US$ 20 milhões) e Fabricação de 

produtos petrolíferos refinados (US$ 13,4 milhões).  

 

Figura 13 - Saldo da Balança Comercial (US$ 1 milhão) 

 

Fonte: Comex Stat, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Tabela 6 - Setores representativos para a Exportação em Pernambuco - 

Abril 2024 (Indústria de Transformação) 

 

ISIC Classe 

Valor FOB 

(US$) 

% (total de 

exportação 

no mês) 

Fabricação de açúcar 43.180.608,00 33,4% 

Fabricação de veículos automotores 20.048.704,00 15,5% 

Fabricação de produtos petrolíferos refinados 13.436.845,00 10,4% 

Fabricação de plásticos e borracha sintética em 

formas primárias 

7.992.727,00 6,2% 

Fabricação de outros produtos metálicos 

fabricados n.c 

4.410.856,00 3,4% 

Fonte: Comex Stat, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

 

Figura 14 - % de exportação – por ISIC Classe e Seção – Pernambuco - abril 2024 

 

Fonte: Comex Stat, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 14.1 – Principais países de destino das exportações Pernambucanas –  

abril 2024 

 

Fonte: Comex Stat, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Indicadores Monetários e de Inflação 
 

Inflação 
 

Em Pernambuco, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 

marcou 0,37% em abril/24, chegando a 3,63% no acumulado em 12 meses e 

2,26% no acumulado do ano.  

Os grupos que mais contribuíram com a alta do índice foram: “Saúde e cuidados 

pessoais” (1,13%) e “Alimentação e bebidas” (1,07%). Entre os grupos que 

apresentaram deflação, “Habitação registrou variação negativa de 0,13%. 

Para IPCA nacional, que teve alta de 0,38% em abril/24, “Saúde e cuidados 

pessoais” (1,16%) e “Alimentação e bebidas” (0,70%) foram os grupos que com 

maior variação positiva, assim como o ocorrido em Pernambuco. “Artigos de 

residência” (-0,26%) foi o grupo com maior variação negativa. 

 

Tabela 7 - Indicadores de inflação (%) 

Indicador Abril/24 

Acumulado  

Ano de 2023 Ano de 2024 12 meses 

IPCA – Brasil 0,38 2,72 1,8 3,69 

IPCA – Pernambuco 0,37 1,81 2,26 3,63 

INPC – Brasil 0,50 2,42 1,95 3,23 

INPC – Pernambuco 0,07 1,52 2,34 3,22 

IGP-DI – Brasil 0,72 -1,26 -0,26 -2,32 

IGP-M – Brasil 0,31 -0,75 -0,6 -3,04 

IPA-DI – Brasil 0,84 -2,48 -1,01 -4,52 

IPA-M – Brasil 0,29 -1,67 -1,47 -5,4 

INCC-DI – Brasil 0,52 0,95 1,2 3,74 

INCC-M – Brasil 0,41 0,93 1,09 3,42 

Fontes: FGV/IBGE/SINDUSCON-PR/Brasil Indicadores, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Juros 
 

Nos dias 07 e 08 de maio, datas da reunião mais recente do Copom, foi decidido 

pelo corte de 0,25% na taxa Selic. O corte nessa magnitude já era esperado pelos 

analistas do mercado e tinha sido sinalizado pelo presidente do Banco Central. 

Também reflete uma postura mais conservadora dos seus membros dada a 

elevação nas projeções de inflação para o ano de 2024 e o mercado de trabalho 

aquecido. No Boletim Focus mais recente (24/05), a mediana das projeções 

feitas pelos analistas do mercado destaca a Selic em 10% ao final de 2024.  

 

Figura 15 - Taxa Selic - Efetiva (%a.a.) 

 

Fonte: Banco Central, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Taxa de Inadimplência  

Em fevereiro/24, o indicador de inadimplência de pessoas físicas em 

Pernambuco manteve a sequência de queda, reduzindo 0,04 ponto percentual 

em relação a janeiro/24. O resultado, é ainda 0,65 ponto abaixo do registrado em 

fevereiro/23, indicando que o cenário de endividamento das famílias está caindo, 

podendo gerar a retomada das vendas de produtos de maior valor agregado, 

favorecendo aquelas que são realizadas especialmente através de financiamentos 

e tomadas de empréstimos.  

A taxa de inadimplência referente às pessoas jurídicas, indicada na linha lilás, 

vem apresentando tendência de alta, subiu 0,15 ponto percentual, saindo de 

2,7% em janeiro/24 para 2,85% em fevereiro/24. O resultado de fevereiro/24 foi 

0,85 ponto acima do registrado em fevereiro/23. 

 

Figura 16 - Taxa de inadimplência - Pernambuco (%) 

 

Fonte: Banco Central, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Saldo das operações de crédito 

 

O saldo das operações de crédito em Pernambuco, em março/24, aumentou 

em 0,91% para pessoas físicas em relação a fevereiro/24. Para pessoas jurídicas, 

o aumento foi de 1,19% e no total, o aumento foi de 1%, ambos para o mesmo 

período. Em relação a março de 2023, os aumentos foram de: 7,23% (R$ 6,1 

bilhões) para pessoas físicas; 3,49% (R$ 1,3 bilhão) para pessoas jurídicas e 6,07% 

(R$ 7,4 bilhões) no total.  

O saldo das operações de crédito são, agora, respectivamente de R$ 91,1 bilhões 

para pessoas físicas, R$ 39,5 bilhões para pessoas jurídicas e de R$ 130,6 

bilhões no total. 

 

Tabela 8 - Saldo das operações de crédito em Pernambuco (R$ milhões) 

Tipo de Cliente mar/23 fev/24 mar/24 

Pessoas físicas 84.963 90.289 91.110 

Pessoas jurídicas 38.213 39.080 39.547 

Total 123.176 129.369 130.657 

         Fonte: Banco Central, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Indicadores Fiscais 
 

Arrecadação de ICMS 
 

A Tabela 8 apresenta o valor arrecadado do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) da indústria pernambucana referente aos 

quatro segmentos industriais, especificamente nos meses de abril de 2024 e de 

2023. O valor total arrecadado alcançou R$ 930,4 milhões em abril/24, uma 

variação positiva de 32,69% em comparação com os R$ 701,2 de abril/23, um 

aumento de R$ 229,2 milhões em arrecadação.  

As indústrias de transformação foram responsáveis por 76,6% do total, e 

representaram a maior parcela de arrecadação dos setores industriais. O total 

arrecadado pela transformação apresentou um aumento de R$ 175,4 milhões, 

36,6% superior a abril/23. As indústrias extrativas (106,3%), e Eletricidade e Gás 

(31,1%), também tiveram variação positiva no mês de abril, já as Utilidades 

Públicas variaram negativamente (13,3%). 

 

Tabela 9 - Arrecadação do ICMS em Pernambuco por setores industriais 

(R$ 1 milhão) 

Setor da Indústria abr/23 abr/24 
% do total 

(2024) 

Variação % 

abr24/abr23 
 

Indústrias Extrativas 4,8 9,9 1,1% 106,3%  

Indústrias de Transformação 537,5 712,9 76,6% 32,6%  

Eletricidade e Gás 157,4 206,3 22,2% 31,1%  

Utilidades Públicas* 1,5 1,3 0,1% -13,3%  

Total 701,2 930,4 100% 32,7%  

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação 

Fonte: SEFAZ-PE 
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Tabela 10 – Dez segmentos com maiores arrecadações de ICMS dos setores 

das indústrias de transformação pernambucana (R$ milhões) 

 

Indústrias de 

Transformação 

 

abr/23 

 

abr/24 

 

Variação % 

abr24/abr23 

% do total 

arrecadado 

em abr/24 na 

indústria de 

transformação 

Fabricação de coque, de 

produtos derivados do 

petróleo e de 

biocombustíveis 

79.936.383  243.400.230  204,5% 34,1% 

Fabricação de veículos 

automotores, reboques e 

carrocerias 

97.969.890  96.938.161  -1,1% 13,6% 

Fabricação de produtos 

alimentícios 

89.791.598  85.398.370  -4,9% 12,0% 

Fabricação de bebidas 64.797.843  81.450.787  25,7% 11,4% 

Fabricação de produtos 

químicos 

47.504.969  49.970.471  5,2% 7,0% 

Fabricação de produtos de 

minerais não-metálicos 

32.612.555  27.997.456  -14,2% 3,9% 

Fabricação de produtos de 

borracha e de material 

plástico 

24.987.180  22.405.887  -10,3% 3,1% 

Fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais 

elétricos 

14.447.495  13.575.202  -6,0% 1,9% 

Fabricação de produtos 

farmoquímicos e 

farmacêuticos 

10.866.230  12.687.151  16,8% 1,8% 

Fabricação de celulose, papel 

e produtos de papel 

10.015.486  12.086.173  20,7% 1,7% 

Demais segmentos 64.659.782  67.039.115  3,7% 9,4% 

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação 

Fonte: SEFAZ-PE 

 

 

Das 12 Regiões de Desenvolvimento pernambucanas mais o distrito de 

Fernando de Noronha, apenas Sertão do Araripe (-5%) e Mata Sul (-3%) tiveram 

variação negativa. As demais regiões tiveram variação positiva, com destaque 

para Sertão Central, com aumento de 139% na arrecadação. 
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Em valores absolutos, a região de maior arrecadação foi a Metropolitana do 

Recife, com R$ 1,5 bilhão, seguido por Fora da Região, com R$ 425,7 milhões.  

 

Tabela 11 - Arrecadação do ICMS em Pernambuco por Região de 

Desenvolvimento (R$ 1 milhão) 

Regiões de Desenvolvimento abr/23 abr/24 
Variação % 

abr24/abr23 
 

Agreste Central 82.939.600,20 99.823.006,62 20%  

Agreste Meridional 20.866.989,18 24.456.476,90 17%  

Agreste Setentrional 28.665.016,84 29.666.354,60 3%  

Mata Norte 18.335.390,97 22.010.298,01 20%  

Mata Sul 53.315.188,51 51.710.914,41 -3%  

Região Metropolitana do Recife 1.196.240.643,51 1.541.461.759,94 29%  

Sertão Central 3.149.037,14 7.519.064,98 139%  

Sertão de Itaparica 7.090.204,15 9.100.693,94 28%  

Sertão do Araripe 10.660.482,23 10.122.369,28 -5%  

Sertão do Moxotó 6.784.965,64 8.603.786,90 27%  

Sertão do Pajeú 12.658.187,03 14.467.295,57 14%  

Sertão do São Francisco 40.013.478,19 49.918.570,71 25%  

Fora de Região 312.846.446,51 425.735.336,70 36%  

Total de ICMS arrecadado 1.793.565.630,10 2.294.595.928,56 28% 
 

*Fora de Região: Uma vez que o Distrito de Fernando de Noronha não está inserido nas Regiões de 

Desenvolvimento do IBGE sua arrecadação está somada neste item 

Fonte: Sefaz-PE 
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Medidas governamentais 
 

• Setor siderúrgico anuncia investimentos de R$ 100 bilhões após medidas 

de proteção adotadas para o setor, entre elas, a criação de cotas de 

importação para 11 produtos de aço durante 12 meses. A medida pode 

beneficiar o setor em Pernambuco. 

 

• Neste mês de maio de 2024, Recife recebeu a 3ª Reunião do Grupo de 

Trabalho de Pesquisa e Inovação do G20. O Brasil está presidindo o grupo 

das vinte maiores economias do mundo e criou o Grupo de Trabalho (GT) 

de Pesquisa e Inovação cujo objetivo é reduzir as desigualdades no acesso 

à tecnologia e realizar a transferência de conhecimento, promovendo um 

desenvolvimento econômico inclusivo. 

 

• Devido às fortes chuvas que atingiram o estado do Rio Grande do Sul, 

maior produtor de arroz do Brasil e responsável por 70% da produção do 

grão, o governo federal publicou uma portaria a qual autoriza a compra 

de arroz importado pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). 

Serão compradas, por meio de leilão público, 300 mil toneladas de arroz. 

A estatal está autorizada a gastar R$ 1,7 bilhão. O objetivo é evitar que os 

preços do produto subam com a possível queda da oferta de arroz 

nacional, o que influenciaria, para cima, a inflação.  Ao longo do mês, o 

governo já liberou R$ 7,2 bilhões para a compra de 1 milhão de toneladas 

do grão. O produto importado pela Conab terá o preço tabelado e será 

vendido por R$ 4,00 o quilo.  

 

O Rio Grande do Sul respondia por aproximadamente 6,5% do PIB 

brasileiro em 2021, segundo dados do IBGE e 6,1% do PIB industrial 

brasileiro segundo o Portal da Indústria no mesmo período. Como 

consequência, é provável que, no mês de maio, a produção industrial e de 

serviços seja nula ou próxima de zero, o que refletirá em menor produção 

industrial a nível nacional. O PIB brasileiro poderá crescer menos no ano 

de 2024 do que cresceria sem as fortes chuvas.  

 

  



 

43 
 

Créditos 

Conselho Regional do SENAI de Pernambuco 

Presidente 

Ricardo Essinger 

 

Administração do Departamento Regional SENAI-PE 

Diretora Regional 

Camila Brito Tavares Barreto 

 

Gestora do Observatório da Indústria SENAI-PE 

Ana Paula Macedo de Vasconcelos Cruz 

 

Coordenador do Observatório da Indústria SENAI-PE 

Glayberthon Gonçalo dos Santos  

 

Coordenador de Pesquisa e Avaliação SENAI-PE 

José André de Lima Freitas da Silva 

 

Analistas de Pesquisa SENAI-PE  

Gabriel Dias Requena Alves 

Geová Silvério de Paiva Júnio 

Marcelo Henrique Barbosa de Moura 

Sharlene Neuma Henrique da Silva 

 

Desenvolvedor SENAI-PE 

Fillipe Celestino Dias Souza  

Lace Renê Gomes Ferreira Silva 

Maria Karolyna Rolim Da Paz  

Natan Luiz de Lima Andrade  

Ruan Guedes Vieira 

 

 

Consultor Econômico do SENAI-PE 

Luís Henrique Romani de Campos – Economista formado pela Universidade Estadual de 

Maringá, Mestre em Economia pela Universidade Federal da Paraíba e Doutor em 

Economia pela Universidade Federal de Pernambuco.  

 

Nosso site: https://observatorio.sistemafiepe.org.br/ 

E-mail: observatorio@sistemafiepe.org.br 

 

https://observatorio.sistemafiepe.org.br/
mailto:observatorio@sistemafiepe.org.br


 

44 
 

 


